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 ‘ Esta Europa não se define por estritos limites geográficos, de certo modo de 
fora, com grande reforço de mares e montanhas, de rios e lagos, define-se de 
dentro pelas suas próprias manifestações, pelas grandes correntes que não 
cessam  de a atravessar e desde há muito tempo: correntes políticas, correntes 
económicas, correntes intelectuais, científicas, artísticas, correntes espirituais e 
religiosas.” 
 
(Lucien Febvre,  A Europa, génese de uma civilização, Lisboa, Ed. Teorema, 2001: 26). 
 
 
 
 
 
 
 
 
‘A Europa é antiga e futura ao mesmo tempo. Foi baptizada há vinte e cinco 
séculos e, no entanto, continua em fase de projecto. Poderá  a velha Europa 
responder aos desafios do Mundo moderno ?’ 
 
(Jacques Le Goff, A velha Europa e a nossa, Lisboa, Gradiva, 1995: 62).
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